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ELEIÇÕES 2020 | 08, 09

CONHEÇA O PERFIL DOS 
CANDIDATOS NO VALE DO IGUAÇU

Segundo os dados do TSE, candidatos deste ano têm semelhanças com eleição anterior

UNIÃO DA VITÓRIA

Pesquisa encomendada pelo O Comércio, aponta intenção de voto neste momento
para a prefeitura de União da Vitória nas eleições de 2020. 
Os dados foram coletados pela Radar Inteligência nos dias 12 e 13 de outubro de 2020.
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

ELEIÇÃO É FILME, 
PESQUISA É FOTOGRAFIA
As pesquisas são essenciais para qualquer 

lançamento de produto ou serviço. Saber o que os 
consumidores pensam ou desejam é o primeiro passo 
para a construção de uma solução que atenda às 
suas expectativas. É sempre mais fácil obter um bom 
resultado quando se oferece algo cuja demanda é 
garantida. 
Assim como no setor produtivo, a elite política sabe bem 
disso; e as pesquisas eleitorais fazem toda a diferença 
na campanha de qualquer candidato com um mínimo 
de estrutura e viabilidade. Pesquisas indicam caminhos 
para o discurso de campanha, do plano de governo e 
inclusive da composição da equipe de trabalho e podem 
alterar os rumos e o resultado da eleição.

Desde o inicio das tratativas para o lançamento 
de candidaturas até a abertura das urnas, pesquisas 
são feitas pelos grupos interessados para auxiliar no 
balizamento e na montagem das chapas; porém estas 
são para consumo interno e raramente vêm a público. 

Há pesquisas de todos os tipos e pesquisadores dos 
mais variados, assim como métodos dos mais diferentes 
à disposição daqueles que puderem pagar. Pesquisa 
não é sondagem ou enquete, cuja probabilidade de erro 
é muito maior, mas que à sua maneira pode indicar 
tendência

Durante o período eleitoral as regras para divulgação 
de pesquisas eleitorais são endurecidas e o processo 
de divulgação é muito caro e severo, tudo em busca da 
manutenção do equilíbrio do pleito e da qualidade da 
informação apresentada.

É na eleição municipal que os efeitos das escolhas 
geram as principais consequências na vida da 
população, afinal, os eleitos efetivamente gerem a 
relação social local; por isto o Jornal O Comércio 
não poderia se furtar de oferecer uma leitura única e 
imparcial do momento atual aos seus leitores e por isso 
contratou uma pesquisa eleitoral própria apresentada 
nesta edição.

Um seleto grupo de patrocinadores financiou nosso 
projeto de cobertura eleitoral, e possibilitou ofertar 
a você uma oportunidade inicial de compreender a 
intenção dos eleitores locais.

Fazemos jornalismo por você e é apenas com 
o suporte da comunidade que poderemos seguir 
oferecendo conteúdo diferenciado como este. 

Siga comprando, patrocinando, anunciando e 
assinando o Jornal O Comércio pois é o seu incentivo 
que viabiliza o nosso trabalho.

Aprecie os números mas não esqueça: pesquisa é 
fotografia de momento e eleição é filme. E este está 
apenas começando... 
 

Boa leitura!

O fim da possibilidade de coligação nas eleições 
proporcionais, medida legislativa que entra em vi-
gor no pleito deste ano, tem o potencial de deflagrar 
uma pequena revolução no sistema de representa-
ção no País.

Até a eleição de 2018, os partidos podiam coligar-
-se para a disputa de eleições proporcionais. Com 
isso, legendas minúsculas e com insignificante ca-
pacidade de representação tinham a possibilidade 
de herdar votos dados à coligação, graças aos cha-
mados “puxadores de votos”, e eleger candidatos 
que, de outra forma, não teriam a menor chance de 
chegar ao Legislativo.

Esse fenômeno teratológico permitia que o voto 
dado pelo eleitor em um candidato elegesse outro, 
muitas vezes de orientação ideológica e propostas to-
talmente distintas. Também sustentava partidos cuja 
existência em si mesma desmoraliza a política, por 
se tratar de empreendimentos pessoais de políticos 
oportunistas, que os alugavam a esta ou àquela can-
didatura para ampliar o tempo de TV da coligação.

Isso acabou neste ano porque agora os partidos, 
nas eleições proporcionais, devem fazer campanha 
para si mesmos, sem pegar carona em legendas 
maiores ou coligar-se com outros partidos menores. 
Conforme a legislação aprovada em 2017, cada par-
tido deve lançar seus próprios candidatos a vereador.

Assim, em cidades pequenas, cujas Câmaras têm 
até dez vereadores, a probabilidade é que somente 
dois ou três partidos consigam eleger representantes. 
Dessa forma, haverá um enxugamento progressivo do 
quadro partidário no nível municipal. A tendência é 
que a representatividade das legendas remanescen-
tes aumente. Não significa necessariamente que essa 
representatividade reflita de fato as aspirações dos 
eleitores, mas já é alguma coisa, em vista da barafun-
da partidária que vigora hoje no País.

O sistema, portanto, deixará aos poucos de estimular 
o aventureirismo eleitoral, responsável pela tremenda 
fragmentação partidária que tanto dificulta a governa-
bilidade e tanto facilita o trabalho de caciques políticos 
interessados somente em ter acesso ao Fundo Parti-

OPINIÃO

UMA PEQUENA REVOLUÇÃO
O sistema de representação deixará aos poucos de estimular 
aventureirismo eleitoral

Por Notas & Informações
O Estado de S. Paulo

dário e em vender tempo de TV nas campanhas elei-
torais. Os partidos que ficarão pelo caminho podem 
se fundir uns com os outros, de modo a melhorar sua 
competitividade para os próximos pleitos, ou desapa-
recerão – sem que ninguém dê pela sua falta.

O fim das coligações nas eleições proporcionais 
vem se somar a outras mudanças menores, mas 
igualmente importantes. Uma delas, que já valeu 
nas duas últimas eleições, é a que determina que, 
para se eleger, um candidato ao Legislativo tem de 
obter ao menos 10% do quociente eleitoral – que 
é a divisão do número de votos válidos na eleição 
pelo total de cadeiras em disputa.

Além disso, o acesso ao Fundo Partidário e ao 
tempo de TV está limitado, desde a eleição de 2018, 
pelo desempenho do partido – a chamada cláusula 
de barreira. Naquele pleito, 14 partidos, cerca de 
metade das legendas hoje existentes, não conse-
guiram vencer essa barreira e devem perecer por 
inanição, a não ser que se juntem a outros partidos.

Nada disso significa que os partidos que consi-
gam sobreviver a essa série de restrições sejam de 
fato autênticos representantes dos eleitores. Como 
se sabe, mesmo entre as grandes legendas há 
pouco de ideologia e doutrina e muito de arrivismo 
eleitoreiro. Raras agremiações exibem consistência 
partidária e podem apresentar-se como represen-
tação autêntica de seus correligionários e eleitores. 
E a maioria continua incapaz de se financiar por 
meio de seus apoiadores privados, tendo que re-
correr ao dinheiro público depositado nos cada vez 
mais generosos fundos partidário e eleitoral.

Portanto, não há mudanças na legislação eleitoral 
que, por si mesmas, bastem e sejam realmente efe-
tivas para melhorar a qualidade da representação. 
É preciso que o eleitorado demande dos partidos 
que tenham clareza de propósitos, muito além das 
mesquinhas disputas por nacos de poder e das am-
bições pessoais de seus líderes. É dessa educação 
cívica que depende fundamentalmente o aperfeiço-
amento do sistema de representação e, portanto, da 
governabilidade do País.

ARTIGOS DE OPINIÃO ASSINADOS, NÃO REFLETEM NECESSÁRIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL
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Pesquisa do Instituto Radar 
Inteligência encomendada pelo 
jornal O Comércio e divulgada 
nesta quinta-feira, 15, aponta os 
seguintes percentuais de intenção 
de voto para a Prefeitura de União 
da Vitória nas Eleições 2020.

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 12 e 13 de outubro onde 
foram ouvidos 400 eleitores de 
União da Vitória. A margem de 
erro é de 4 pontos percentuais 
para mais ou para menos. O le-
vantamento foi registrado no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) com 

PESQUISA APONTA BACHIR ABBAS NA LIDERANÇA 
PELA PREFEITURA DE UNIÃO DA VITÓRIA

Levantamento da Radar Inteligência encomendado pelo jornal O Comércio ouviu 400 eleitores entre os dias 12 e 13 de outubro

o número: 08045/2020.

Pesquisa espontânea
Perguntados na intenção es-

pontânea - quando o eleitor diz em 
quem vai votar sem ter os nomes 
dos candidatos apresentados – se 
fosse hoje, em quem votaria para 
Prefeito (a) de União da Vitória, 
Bachir Abbas (PP) foi lembrado 
por 27,5%, Pedro Ivo (PT) 18,3%, 
Almires Bughay (PTC) 6,3%, Si-
gley Narcizo (PROS) 2,8% e Nel-
son Pedroso (PDT) por 2%.

Não souberam ou não opinaram 

foram 39,6%, branco e nulo che-
garam a 3,5%.

Pesquisa estimulada
Na estimulada - quando são 

apresentados, ao entrevistado, op-
ções de candidatos – os eleitores 
foram questionados, desses nomes 
em quem votaria para Prefeito (a), 
Bachir Abbas (PP) também apare-
ce na frente com 38,3% das inten-
ções. Pedro Ivo (PT) é o segundo 
com 21,8%, Almires Bughay (PTC) 
vem na sequencia com 9,3%, Nel-
son Pedro Pedroso (PDT) é o quar-

to com 4% e Sigley Narciso (PROS) 
aparece em quinto lugar com 3,8%.

Brancos e nulos chegam a 
7,8%, não souberam ou não opi-
naram foram 15%.

Rejeição
A pesquisa também perguntou em 

qual ou quais destes nomes, jamais 
votaria para Prefeito(a), o candidato 
do PT, Pedro Ivo apresentou 32,5%, 
Sigley Narciso (PROS) 12,5%, Nel-
son Pedroso (PDT) 7,9%, Almires 
Bughay (PTC) e Bachir Abbas (PP) 
ambos tiveram 5,5% das intenções.

Não souberam ou não opinarão 
foram 36,1% dos entrevistados.

Expectativa para o 
próximo prefeito

Questionados se independente 
do seu voto, quem acha que vai 
ganhar a eleição de Prefeito (a), 
Bachir Abbas (PP) aparece com 
40,5%, Pedro Ivo (PT) 22,8%, Al-
mires Bughay (PTC) 1,8%, Nelson 
Pedroso (PDT) com 2,8% e Sigley 
Narciso (PROS) aparece com 2,8%.

22,8% dos entrevistados não 
souberam, ou não opinaram.

A Pesquisa avaliou o governo na-
cional, estadual e municipal. Veja os 
destaques:

Ratinho Júnior tem grande
aprovação - 78%

Perguntados como avaliam o de-
sempenho do Governo do Paraná 
até o momento, 13% responderam 
ótimo, 48,9% bom, 26,5% regular, 
5% ruim, 2,8% péssimo e 3,8% não 
souberam ou não quiseram opinar.

Sobre a aprovação ou desaprova-
ção do Governador Ratinho Junior, 
78,9% aprovam, 13,8% desaprovam 
e 7,3% dos entrevistados não sou-
beram ou não quiseram opinar.

CONFIRA A AVALIAÇÃO DOS GOVERNOS
Bolsonaro tem mais de 50% 

O levantamento também ouviu 
os eleitores sobre a avaliação do 
Governo Federal e do presidente da 
República, Jair Bolsonaro (sem par-
tido). Questionados a respeito do 
desempenho da administração do 
Governo Federal, 11,5% responde-
ram ótimo, 33,6% bom, 29,8% regu-
lar, 11% ruim, 3,3% não souberam 
ou não quiseram opinar.

Questionados sobre a maneira de 
governar do Presidente Bolsonaro, 
56,2% responderam que aprovam, 
38,8% desaprovam e 5% não sou-
beram ou não opinaram.

PESQUISA ESTÁ 
REGISTRADA NO 
TRIBUNAL SUPERIOR 
ELEITORAL SOB O 
NÚMERO 
PR-08045/2020
 
1. Data da pesquisa: 
12 e 13 de outubro de 2020

2. Contratante: 
O Comercio Gráfica e Editora 
LTDA.

3. Número de entrevistas: 
400 entrevistas

4. Margem de erro: 
4,0 pontos percentuais

5. Intervalo de confiança: 
95%

6. Nome da empresa 
responsável pela pesquisa: 
Radar Inteligência Eireli.

7. Número de registro: 
08045/2020

65% aprovam maneira de administrar de Santin Roveda
A Administração da Prefeitura de União da Vitória e a maneira e de admi-

nistrar do Prefeito Santin Roveda, também foram instrumentos da pesquisa. 
Na avaliação da administração, 10,3% avaliam ótima, 35,3% boa, 37,3% 
regular, 9,3% ruim, 6,3% péssima e 1,5% não souberam ou não opinaram.

Perguntados se aprovam ou desaprovam a maneira de administrar do 
Prefeito Santin Roveda, 65,2% dos entrevistados aprovam, 26% desaprovam 
e 8,8% não souberam ou não opinaram.
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“AS  ENCHENTES” 1
“As enchentes do Rio Iguaçu eram fatos corriqueiros e 

quase faziam parte do calendário da cidade. Todos os anos 
nos meses de maio ou de outubro as chuvas se intensificavam 
e o Rio Iguaçu extravasava do leito. E, como de costume, 
surgiam os flagelados que eram recolhidos nos pavilhões 
de festa da Igreja Matriz  de União da Vitória. Os porto-
unionenses sempre tiveram um certo orgulho macabro de 
suas enchentes. Muitos ostentam nas paredes de suas casas 
ou escritórios fotos emolduradas das grandes enchentes. Nos 
bate-papos quando se fala de enchentes logo alguém recorda 
“Enchente foi aquela de 1983, chegou até ao portão da minha 
casa”. Aí outro retruca “Que nada, você não viu a enchente 
de 1937. Aquilo que era enchente...” ou “Teve aquela em que 
andei de barco dentro do salão do Clube Concórdia...”. E assim 
ia a conversa... Um dos motivos deste orgulho seria talvez 
o fato que a cidade aparecia no “Jornal Nacional” da Rede 
Globo... Parece, graças a Deus, que o clima mudou.  Mas o que 
realmente fez diminuir o drama dos flagelados foi por causa 
da COPEL. Quando foi construída a barragem da Usina de Foz 
do Areia, por razões de ordem técnica, foi  estabelecida uma 
área de proteção nas margens do lago que se formou. A área 
de proteção da dita Usina se estende até a ponte da antiga 
Estrada de Ferro. Por conseguinte ficou proibida a ocupação 
das margens onde ficavam as tradicionais favelas da cidade 
e, portanto, não se tem mais flagelados por ocasião das 
enchentes menores. Uma das recordações das enchentes era 
o cheiro que permeava as cidades quando as águas baixavam. 
Isto acontecia porque muito da vegetação apodrecia e quando 
as águas baixavam exalavam um cheiro característico. Além 
disso aumentava o coaxar dos sapos que povoavam as 
margens do rio... Todavia não dá para desprezar o prejuízo 
que se originava das grandes enchentes que chegaram a 
atingir as grandes indústrias como a dos Dissenha e também 
nas residências invadidas pelas águas. Ainda hoje quando se 
discute ou avalia o preço de uma propriedade surge a questão 
– “É área de enchente?” – o que sempre reduz o valor da 
propriedade. Face ao drama das enchentes que povoam os 
noticiários nacionais e internacionais resta apelar para  o Ente 
Supremo para que não voltem a ocorrer em nossas cidades... 
Infelizmente o drama se repetiu. Em junho de 2014, uma 
das maiores enchentes que se tem notícia atingiu União da 
Vitoria, provocando enormes prejuízos sendo outra vez noticia 
no Jornal Nacional. Com uma diferença importante. A cidade 
recebeu, depois de muitos anos, a visita de um Presidente 
da Republica, a Presidente Dilma Rouseff, que chegou de 
helicóptero para avaliar os estragos da enchente. Foi a cidade 
paranaense mais atingida  segundo as notícias veiculadas nos 
jornais”. (Especial para a Coluna Milho no Monjolo, Texto de 
Guido Albano Guérios). 

“AS ENCHENTES” 2
O  jornalista  e pesquisador Dago Alfredo Woehl  é um 

defensor das causas ambientais, referência regional na 
pesquisa e estudo das cheias do majestoso Rio Iguaçu. Como 
Presidente da Comissão Regional Permanente de Prevenção 
Contra Enchentes do Rio Iguaçu (SEC CORPRERI), desde a 
cheia de 1983, ele acompanha tal fenômeno. É membro da 
Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) e autor dos livros 
“Conhecendo e Convivendo com as Enchentes”, “Relatório 
da Sociedade de Estudos Contemporâneos” e de artigos 
publicados nos Jornais O Comércio e  Caiçara. Assina ainda a 
criação do Parque Histórico Iguaçu. 

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

5 motivos para você gostar 
de espumante brasileiro

Todos comentam que nossos espumantes são ótimos, 
mas que os leva a ser tão bons?

1º temos tradição: O Brasil já faz espumantes há mais de 100 anos, desde 1913, quando foi fundada a 
Peterlongo

2º temos natureza: A Serra Gaúcha, tem clima e solo ideias para espumantes, com Clima temperado 
e úmido e solos mais ácidos. A sub-região de Pinto Bandeira já é reconhecido como a região de nossos 
espumantes “Grand Crus”, e a acaba de receber sua IP – Indicação de Procedência, a primeira para 
espumantes no hemisfério sul.

3º temos a técnica: Elaboramos aqui com maestria espumantes pelo mesmo processo e com os mesmo 
tipos de uvas usadas na região de Champagne na França

4º temos o reconhecimento: Nossos vinhos já conquistaram milhares de medalhas em concursos 
nacionais internacionais. Este ano, na 9a edição da Grande Prova Vinhos do Brasil, maior concurso de vinhos 
brasileiros disponíveis no mercado, já estamos recebendo amostras inscritas e esperamos mais 1.000 
vinhos brasileiros. Neste concurso os espumantes sempre são destaque, conquistando centenas de 
medalhas de ouro e duplo-ouro.

5º temos mercado: O consumo de espumantes no Brasil (brasileiros e importados) é crescente e da 
ordem de 22 milhões de litros. Os espumantes brasileiros detém cerca de 77%* deste mercado. Em segundo 
lugar está a França com apenas 6,9%, seguida de, 5,7% da Espaha e 5,1% da Itália. Os brasileiros estão 
descobrindo e prestigiando nossos espumantes.

Um dia, ainda quero ver toda casa brasileira com um espumante nacional sempre na geladeira. Quando a 
visita chegar vão oferecer: aceita um cafezinho ou um espumante?
*Números do Anuário Vinhos do Brasil 2019
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

LOA

Iniciou o prazo para que os deputados estaduais apresentem emendas à proposta 
de Lei Orçamentária Anual (LOA) para o ano de 2021. Segundo o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Ademar Traiano (PSDB) o prazo para a elaboração 
de emendas ao projeto de lei segue até o dia 4 de novembro. A proposta do Poder 
Executivo prevê um orçamento de R$ 50,6 bilhões para o próximo ano com uma 
queda nas receitas de R$ 1,7 bilhão.

Expectativa  
O Chefe da Casa Civil, Guto Silva, demonstrou otimismo sobre a produção da 

vacina russa que poderá acontecer ainda este ano. Em encontro com lideranças e 
empresários em Jacarezinho sobre a retomada do Estado pós pandemia o secretário 
falou sobre a vacina. “Tivemos uma reunião e estamos otimistas sobre a produção 
da vacina russa em parceria com o Estado do Paraná que irá iniciar ainda este ano”, 
afirmou o Chefe da Casa Civil.

Reformas
O líder do governo na Câmara, deputado Ricardo Barros (PP),  falou da relação do 

governo federal com o Congresso Nacional e a agilidade na aprovação de medidas 
e reformas no governo. “É grande a necessidade de parceria com a iniciativa 
privada para reduzir os gastos do governo e melhorar o ambiente econômico para 
a superação da crise provocada pela pandemia. Estamos fazendo vários leilões de 
concessões e isso vai ajudar e muito na retomada econômica”, afirma Barros. 

Orçamento apertado
Ricardo Barros informou ainda, que só no Paraná serão quatro mil quilômetros de 

estradas ofertadas no próximo leilão de concessões do governo Federal. Para o líder 
do governo os leilões de concessão irão desafogar o orçamento do governo Federal. 
Orçamento que para o próximo ano está, segundo Barros “bem apertado, cerca de 26 
bilhões de reais para 2021”.  

Aquecendo a economia
O Governo do Paraná e o Ministério da Cidadania, assinaram um convênio para 

o fortalecimento da agricultura familiar e aquecimento da economia nos pequenos 
municípios paranaenses. Para o governador Ratinho Junior (PSD), o convênio de 
mais R$ 23,1 milhões “vai impulsionar a economia e a aquisição de alimentos de 
pequenos e médios produtores em todo o Paraná”.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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64.358 eleitores irão às urnas 
no próximo dia 15 no Vale do 
Iguaçu, destes 38.848 em União 
da Vitória e 25.510 em Porto 
União, e terão 376 candidatos 
para a escolha dos novos prefei-
tos e vereadores para a legislatu-
ra 2021/2024.

Se comparada a eleição de 
2016, o número de candidaturas é 

ELEIÇÕES 2020 

CONHEÇA O PERFIL DOS CANDIDATOS NO VALE DO IGUAÇU
Segundo os dados do TSE, candidatos deste ano têm semelhanças com eleição anterior

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br

pouco mais que o dobro. No plei-
to passado eram 265 candidatos, 
111 a menos.

Segundo dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) são 17 os candi-
datos à reeleição – oito em União da 
Vitória e nove em Porto União. 

Em União da Vitória
O aumento mais significativo no 

número de candidaturas foi em 
União da Vitória. Em 2016 foram 
164 contra 248 da atual eleição. 
Cinco candidatos a prefeito, cin-
co para o cargo de vice e 238 na 
busca por uma vaga na Câmara 
de Vereadores.

O número de mulheres candi-
datas apresentou aumento de 2% 
se comparado ao quantitativo de 

2016. Dos 248 candidatos, 67,3% 
(167) são homens e 32,7% (81) 
mulheres.

Na eleição anterior, dos 164 
candidatos, 69,5% (114) eram 
homens e 30,5% (50) eram mu-
lheres.

A faixa etária com o maior nú-
mero de candidatos no município 
está entre os 50 a 54 anos, com 

18,95% (47). Em 2016, o maior 
número de candidaturas foi entre 
40 e 44 anos com 17,07% (28) re-
gistros.

Grau de instrução 
O grau de instrução dos candi-

datos é bastante comentado nas 
campanhas e também por parte 
dos eleitores, porém o número 

Divulgacand - outubro de 2020 | www.divulgacandcontas.tse.jus.br
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pouco oscilou nas últimas elei-
ções.

Com Ensino Médio completo 
são 36,69% (91) candidatos em 
União da Vitória, contra 38,41% 
(63) em 2016. 

Os que possuem ensino supe-
rior completo são 31,45% (78) 
contra 25% (41) dos candidatos 
das últimas eleições.

Já com relação ao Ensino Fun-
damental completo são 12,9% 
(32) contra 16,46% (27) de 2016. 
Com ensino superior incompleto 
são 6,85% (17) contra 6,71% (11) 
do último pleito.

Com Ensino Médio incomple-
to houve aumento de 4,44% (11) 
candidatos contra 4,88% (8) em 
2016.

Apenas um candidato (0,4%) 
definiu que é semianalfabeto, 
aquele que lê e escreve.

Equilíbrio entre as siglas
As eleições de 2020 apresen-

tam equilíbrio entre os partidos 
no lançamento das candidaturas. 
Houve queda no número de siglas 
participando do pleito, e conse-
quentemente maior distribuição 
entre elas.

Neste ano, são 17 os partidos 
na disputa eleitoral em União da 

Vitória, contra 20 em 2016. O Par-
tido Republicano da Ordem Social 
(PROS) que em 2016 não apresen-
tou candidatos, conta com o maior 
número de registros: 20.

Em contrapartida, o Partido 
da Social Democracia Brasileira 
(PSDB) que nas últimas eleições 
lançou 15 candidaturas, nessas 
eleições conta com apenas cinco 
registros.

O Partido Social Democrático 
(PSD) foi outra sigla com evolução 
de candidaturas. Mesmo sem par-
ticipar da majoritária (candidato à 
Prefeito) lançou 20 candidaturas, 
contra quatro em 2016.

Em Porto União
Porto União registrou 101 can-

didaturas nas eleições de 2016, 
contra 128 neste ano. São quatro 
candidatos à Prefeito, quatro à 
vice e 120 para uma cadeira na 
Câmara de Vereadores.

Da mesma forma que União da 
Vitória, a participação feminina 
apresentou aumento no lado ca-
tarinense. 35,2% (45) mulheres 
participam do pleito contra 31,7% 
(32) de 2016.

Em 2016 eram 68,3% (69) ho-
mens no quantitativo de partici-
pantes, e nas eleições deste ano 

são 64,8% (83) homens.
Porto União registra o maior 

número de candidaturas, 17,97% 
(23) na faixa etária entre 55 e 59 
anos. Já nas eleições passadas, a 
maior concentração de candida-
tos aconteceu entre 50 e 54 anos 
22,77% (23) registros.

Grau de instrução 
O número de candidatos com 

ensino superior completo ultra-
passou os que possuem o Ensino 
Médio completo. Em 2016 eram 
25,74% (26) candidatos com ensi-
no superior completo. O dado au-
mentou para 38,28% (49) na atual 
eleição. 

Com Ensino Médio completo 
participam da eleição deste ano 
35,16% (45) contra 40,59% (41) 
no último pleito.

Com Ensino Fundamental com-
pleto houve queda no quantitativo 
de candidatos se comparado a 
2016. Na atual eleição são 9,38% 
(12) candidatos contra 19,8% (20) 
há quatro anos atrás.

Aumentou o número de can-
didatos com ensino superior in-
completo com 7,81% (10) contra 
3,96% (4) em 2016.

5,47% (7) candidatos se de-
claram com Ensino Fundamental 

incompleto, contra 3,96% (4) nas 
últimas eleições.

Também houve registro de au-
mento nos candidatos com Ensino 
Médio incompleto: sendo atuais 
3,91% (5) contra 1,98% (2) de 
2016.

Há quatro anos atrás, 3,96% (4) 
candidatos declararam que ape-
nas sabiam ler e escrever. Já nes-
sas eleições, nenhum candidato 
declarou essa condição.

Siglas consolidadas
Como em União da Vitória, o 

número de siglas que participam 
do pleito deste ano é inferior se 
comparado com as eleições de 
2016. Por outro lado, alguns parti-
dos manterão o maior número de 
candidaturas.

O Partido da Social Democra-
cia Brasileira (PSDB) manteve o 
número de 18 candidaturas nas 
duas eleições. O Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB) apre-
senta 16 candidaturas, uma a 
mais do que em 2016.

Já o Partido Social Democrá-
tico (PSD) deu o maior salto de 
candidaturas nas últimas elei-
ções. Com apenas seis registros 
em 2016, o partido apresenta 18 
neste ano.

As eleições de 2020 apresentam equilíbrio entre os 
partidos no lançamento das candidaturas. Houve 

queda no número de siglas participando do pleito, e 
consequentemente maior distribuição entre elas.
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Você já ouviu falar sobre a 
síndrome de condição rara 

chamada de HPN? 
A Hidrocefalia de Pressão 

Normal consiste em dificuldade 
em andar, incontinência urinária 
e demência devido a um aumen-
to no líquido que normalmente 
circunda o cérebro. Ela é mais 
frequente em pessoas com mais 
de 60 anos, devido a um distúrbio 
da circulação líquor (líquido cefa-
lorraquidiano), que protege e irri-
ga o sistema nervoso central, ou 
seja, o cérebro para de funcionar 
adequadamente, porque o líquido 
não é reabsorvido corretamente 
ou então apresenta dificuldade de 
circulação.

Estudos epidemiológicos recen-
tes revelam que o Brasil registrará 
cerca de 11 mil novos casos por 

É TRATÁVEL

HPN, DOENÇA RARA É FREQUENTEMENTE 
CONFUNDIDA COM DEMÊNCIA
No Vale do Iguaçu existem pessoas com suspeita e diagnóstico positivo da Hidrocefalia de Pressão Normal. Ela é mais frequente 
em pessoas com mais de 60 anos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

ano, devido ao crescimento da po-
pulação idosa no país. A HPN foi 
descrita pelo Dr. Salomón Hakim, 
neurocirurgião colombiano, na 
década de 1960.

De acordo com o neurologista, 
Emerson Canelo, no Vale do Igua-
çu existem pessoas com suspeita 
e até diagnóstico positivo da HPN. 
É uma doença que provoca sinto-
mas que podem ser confundidos 
com doenças comuns da velhice e, 
ainda é pouco conhecida pela po-
pulação e até de alguns médicos. 
“Coincidentemente na semana 
passada, um paciente fez o teste, 
porém o diagnóstico não se con-
firmou. Em meu consultório, entre 
três a quatro pacientes realizam os 
exames para a doença. O que alivia 
a comunidade ao saberem da HPN 
é que ela é tratável, ou seja, quanto 

mais cedo o paciente for diagnos-
ticado, melhor será o resultado do 
tratamento”, afirma. 

Segundo o neurologista, os sin-
tomas são instabilidade para ca-
minhar, perda progressiva da me-
mória e das funções cognitivas e 
dificuldade para reter urina – não 
necessariamente nessa ordem, 
porém associados à dilatação 
dos ventrículos cerebrais, muitas 
vezes são avaliados como típicos 
do envelhecimento ou confundi-
dos com os de doenças como Al-
zheimer, Parkinson, depressão 
e certas demências vasculares. 
HPN é a única que pode contar 
com um tratamento cirúrgico. 

Muitos pacientes com HPN, po-
rém, não têm a mesma sorte de 
ter o diagnóstico correto. Para o 
neurologista, é comum pacien-
tes demorarem anos até terem 
o diagnóstico. A maior diferença 
entre a HPN e doenças neurode-
generativas, como Parkinson e 
Alzheimer, é que a primeira pode 
ser totalmente revertida com a 
implantação de uma válvula no 
cérebro, que drena o líquido em 
excesso e faz o paciente recu-
perar todas as funcionalidades, 
muitas vezes logo após a cirur-
gia. Dados da literatura científica 
mostram que 75% dos pacientes 
submetidos à operação têm me-
lhora significativa em até um ano. 

Entenda 
Especialistas brasileiros ressal-

tam que uma diferença importante 
é que, ao contrário do Parkinson, a 
HPN não provoca tremores. Outra 
divergência é que o paciente com 
Alzheimer não tem consciência da 
sua confusão mental, mas o de 
HPN, sim. 

Pelo mundo 
A Hydrocephalus Canada es-

tima que pelo menos 1 em cada 

SAIBA MAIS 
Mal de Parkinson - distúrbio do sistema nervoso central 

que afeta o movimento, muitas vezes incluindo tremores. 
Danos às células nervosas do cérebro fazem com que os níveis 
de dopamina caiam, causando os sintomas de Parkinson. 
Geralmente, o mal de Parkinson começa com um tremor na 
mão. Outros sintomas são movimento lento, rigidez e perda 
de equilíbrio. Medicamentos podem ajudar a controlar os 
sintomas de Parkinson.

Alzheimer - doença progressiva que destrói a memória e 
outras funções mentais importantes. As conexões das células 
cerebrais e as próprias células se degeneram e morrem, 
eventualmente destruindo a memória e outras funções 
mentais importantes. Perda de memória e confusão são os 
principais sintomas. Não existe cura, mas os medicamentos 
e as estratégias de controle podem melhorar os sintomas 
temporariamente.

HPN - é geralmente diagnosticada entre a 6ª e 7ª década 
de vida. O diagnóstico da HPN não é simples, além do quadro 
clínico e de um bom exame de imagem, como a Ressonância 
Nuclear Magnética.

200 canadenses com mais de 
55 anos de idade, ou mais de 57 
mil pessoas, tenham HPN. Já nos 
Estados Unidos, a Hydrocephalus 
Association estima que 700 mil 

americanos tenham a doença, 
mas que apenas cerca de 20% 
das pessoas que vivem com ela 
foram diagnosticadas correta-
mente.

Emerson Canelo, neurologista
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

PESQUISA E INOVAÇÃO

O Paraná vai se transformar em um polo de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
do Grupo Positivo. A companhia confirmou a implantação de uma base em Curitiba 
com foco no estudo e na descoberta de novas plataformas e produtos tecnológicos. 
Além disso, a empresa anunciou a reformulação da Positivo Distribuidora, 
concentrando as importações a partir dos portos e aeroportos paranaenses. O 
investimento somado é de R$ 23,6 milhões. O presidente da Positivo Tecnologia, 
Hélio Rotenberg, explicou que o investimento será dividido. A maior parte, de R$ 
20 milhões, será aplicada no centro de pesquisa. O restante, de R$ 3,6 milhões, 
vai reformular a área de distribuição da empresa. A intenção, disse o executivo, é 
centralizar no Paraná a logística do grupo.

Invest Paraná
A Invest Paraná, agência de promoção e prospecção de novos negócios do Governo 

do Estado, foi indicada como uma das melhores agências de Desenvolvimento 
e Atração de Investimentos da América Latina. A entidade é finalista do 2020 
Awards Programme, prêmio concedido pela CFI.co (Capital Finance International) a 
indivíduos e organizações que contribuíram com a convergência da economia e com 
a construção de valores para o progresso mundial, como descreve a publicação, 
uma das mais importantes do mundo no setor financeiro e de investimentos. De 
janeiro de 2019 a outubro de 2020, a Invest Paraná contribuiu com a atração de 
164 empreendimentos, que se instalaram no Paraná com apoio do programa de 
incentivos fiscais do Governo do Estado.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br

Na terça-feira, 13, um dos mais cativos as-
sinantes do O Comércio completou 80 anos. 
Hilário Magnani, carinhosamente conhecido 
como Seu Hilário, celebrou a data ao lado dos 
familiares e dos funcionários do escritório 
Magnani e Brittes. 

Pessoa de alma simples e afetuosa, Hilário 
nasceu em 13 de outubro de 1940, na cida-
de gaúcha de Garibaldi. Filho de Maximino e 
Zeferina Magnani. O casal teve sete filhos e 
fixou residência em Santo Antônio do Sudo-
este no Paraná.

Seu Hilário desembarcou em União da Vitó-
ria ainda adolescente, casou-se com Leonice, 
com quem teve três filhos: Susy, Maurício e 
Marcelo, e três netos: Betina, filha da Susy, e 
Tiago e Otávio, filhos do Maurício.

Empresário, formado em Técnico em Con-
tabilidade, fundou, em 1970, junto com o só-
cio Gilberto Brittes, o escritório de contabili-
dade Magnani Brittes.

Sempre ativo na comunidade, Hilário foi 
um dos fundadores do Lions Clube em Santo 
Antônio do Sudoeste e fundador do Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG) Fronteira da Amiza-

HILÁRIO MAGNANI : 80 ANOS 
DEDICADOS À FAMÍLIA 
E A COMUNIDADE

de, em União da Vitória. No município, também 
integrou o Lions Clube. 

Associado ativo da Associação Comercial e 
Empresarial de União da Vitória (ACEUV), pre-
sidiu a entidade por vários anos. Foi em sua 
gestão inclusive, a realização de grandes fei-
ras como a FRICESP e  FEIRUVI  - eventos que 
deram destaque estadual e nacional ao Vale 
do Iguaçu. 

Na sua vida profissional sempre buscou 
atualização de conhecimentos, e gerencian-
do um quadro de colaboradores de alto nível 
profissional. O Escritório de Contabilidade 
MAGNANI & BRITTES é referência na área em 
nossa região pela competência e atendimento 
de qualidade, empresa que nos seus 50 anos 
de existência capacitou e formou inúmeros 
profissionais de destaque.

Amante de um bom vinho e de uma bela 
polenta com molho, do sangue e alma gaúcho, 
Seu Hilário herdou a paixão pelo Grêmio. 

Na semana em que completou 80 anos, re-
gistramos nossa homenagem a uma pessoa 
que por seus amigos e familiares é vista como 
um grande exemplo para todos nós. 

ESTADO DO PARANÁ PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO CNPJ 76.339.688/0001-09 
Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 – Cruz Machado Pr. 

 

PREGÃO ELETRÔNICO nº.76/2020 PROCESSO nº. 163/2020   AVISO DE LICITAÇÃO 
 OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço objetivando a aquisição de medicamentos da Atenção Básica 
de Saúde, destinados para uso em pacientes em tratamento médico no Hospital Santa Terezinha, bem como para compor 
a Farmácia Básica do Centro de Saúde e Unidades de Saúde desta municipalidade, em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital. CARACTERÍSTICA: Com cota de até 25% para Microempresas (ME) e Empresas de Pe-
queno Porte (EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 
16/10/2020 às 09:00 horas do dia 29/10/2020.  ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do 
dia 29/10/2020.  INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 29/10/2020 LOCAL DA REALIZAÇÃO 
DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bll.
org.br “Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO 
O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bll.org.br, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. 
Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 15 de Outubro de 2020 

Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO CNPJ 76.339.688/0001-09 Avenida Vitória nº251 
CEP 84620-000 – Cruz Machado Pr. 

 

ERRATA 
 CONCORRÊNCIA PUBLICA Nº 001/2020 PROCESSO 161/2020 

 A Comissão de Licitação através do Departamento de Compras e Licitações resolve retificar o Edital da Concorrência Pública 
nº 001/2020, para alteração no seguinte item:   Altera-se o descritivo do item 10.1.4 – Termo de referência. Onde se lê: 10.1.4. 
Todas as despesas decorrentes de mão de obra, materiais e equipamentos correrão por conta do CESSIONÁRIO, assim como as 
despesas referentes às leis sociais e encargos trabalhistas, seguros pessoais, bem como o pagamento de impostos de quaisquer 
natureza do contrato, energia elétrica, água e esgoto.  Leia-se: 10.1.4. Todas as despesas decorrentes de mão de obra, materiais 
e equipamentos correrão por conta do CESSIONÁRIO, assim como as despesas referentes às leis sociais e encargos trabalhistas, 
seguros pessoais, bem como o pagamento de impostos de quaisquer natureza do contrato.  
 Permanecem inalteradas todas as demais condições constantes na publicação originária.   Cruz Machado, 15 de Outubro de 2020. 

Vera Maria Benzak Krawczyk Presidente CPL 
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No ano que completa 80 anos, em União da Vitória, o agora Colégio Adventista celebra 
conquistas. A partir de 2021, a instituição passa a oferecer Ensino Médio e contraturno. Na 

foto, o diretor Paulo Gregório. 

O dia 15 de outubro no 
Brasil é lembrado como o 
Dia do Professor. A data 
celebra a importância dos 
profissionais da educação 
que auxiliam na construção 
de um futuro melhor 
contribuindo na formação 
de seres humanos. O 
Comércio homenageia 
todos os professores 
na figura da professora 
Aldair Wengerkiewicz 
Muncinelli. Parabéns!

 E no domingo 
18, todo o 

nosso afeto 
para o meu 

esposo Divair 
Dalmas. 

Parabéns e 
obrigada por 

compartilhar a 
vida conosco! 

Quem celebra mais um 
ano de vida no sábado, 
17, é a querida Renate 
Ihlenfeld. Felicidades! 

A bela moça que 
veio de Mallet (PR), 
Tatiele Woitovicz, 
comemorou neste 
da 15, mais uma 
primavera. Seus 
23 anos foram 
celebrados com muito 
carinho pelos seus 
amigos e familiares. 
Atualmente ela mora 
em Porto União. 
Felicidades ... 

Mitsa Dalmolin Slongo, 
Cardiologista no Vale do 
Iguaçu, foi a convidada da 
CBN Vale do Iguaçu no 
dia 30 de setembro. Com 
o tema, a importância 
em manter os hábitos 
saudáveis e preservar 
a saúde do coração, a 
especialista lembrou 
sobre o Dia Mundial 
do Coração que foi 
comemorado no dia 29 de 
setembro. Segundo ela, 
a “felicidade faz bem ao 
coração”. 

Di
vu

lg
aç

ão

Divulgação

Arquivo Pessoal

Reprodução

Reprodução

Reprodução
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Dos 20 times da Série A do Cam-
peonato Brasileiro, 11 têm eleição 
para presidente marcada para o fim 
deste ano. São diversos candida-
tos em busca do cargo máximo do 
clube. Eles sabem das cobranças 
e responsabilidades, que precisam 
dedicar praticamente 24 horas por 
dia ao comando da agremiação. É 
assim a vida de presidente de clube 
de futebol, como contaram três de-
les ao Estadão.

A maioria dos presidentes do fu-
tebol brasileiro tem outro emprego. 
Afinal, o cargo máximo nos clubes 
quase nunca é remunerado. Um 
exemplo é Romildo Bolzan Júnior, 
que comanda o Grêmio desde 2014 
e está em seu terceiro mandato, 
com validade até o fim de 2022. 
Além de presidir o time gaúcho, ele 
é advogado e administra uma pro-
priedade rural da família.

"Minha vida tem uma rotina mais 
ou menos organizada. O Grêmio é 
full time, porque sempre tem as-
suntos para resolver por WhatsApp, 
por e-mail... São 24 horas por dia 
no ar", diz Bolzan, de 60 anos. "O 
Grêmio é muito profissionalizado 
com todas as suas diretorias. Nosso 
conselho de administração se reú-
ne todas as segundas e isso facilita 
muita coisa. Traçamos diretrizes, 
recebemos informações e repassa-
mos toda nossa política de caixa e 
deliberamos sobre todos os assun-
tos, desde o futebol até o conceito 
de lojas. Tudo é discutido", acres-
centa o presidente, que conta com 
seis vices no clube.

Bolzan vai ao clube às segundas, 
quartas e quintas, além dos dias de 
jogos, incluindo o fim de semana. 
Nos outros dias da semana, com-
parece ao escritório de advocacia 
e prioriza a parte da manhã. Por 
fim, na sexta à tarde, ele parte para 
cuidar de sua propriedade rural. 
Há ainda outro fator que preenche 
a agenda do presidente do Grêmio: 
morar em Osório, a 100 quilômetros 
de Porto Alegre.

Em clubes menores, a rotina aca-
ba não sendo tão puxada. Presiden-
te do Mirassol há 26 anos, Edson 
Antonio Ermenegildo sabe bem 
como conciliar o comando do time 
com a profissão de delegado. "Nun-
ca me atrapalhou na vida profissio-
nal", diz o dirigente de 63 anos.

Assim como o cargo de presi-

Uma coletiva de imprensa na tarde de terça-feira, 13, apresentou o 
planejamento da Associação Atlética Iguaçu para a disputa da Série C 
do Campeonato Paranaense de Futebol.

A estreia acontece no dia 18 de novembro, no estádio Antiocho Pe-
reira, em União da Vitória, contra o Crecal, a partir das 15h30.

Participaram da coletiva o preparador de goleiros Bruno Ferreira, o 
preparador físico Douglas Tajes, o Juca e o técnico Richard Malka.

Entre os assuntos, preparação física dos atletas, formação do grupo 
de jogadores, ausência do torcedor no estádio em razão da pandemia e 
expectativas para a competição.

Segundo Malka, o momento é de avaliar os jogadores contratados e 
aguardar outros nomes que devem ser confirmados nos próximos dias. 
“Estamos formando uma equipe competitiva, com atletas para posições 
pontuais. É um campeonato curto, por isso é necessário ter convicção 
nas contrações”, disse.

Atletas de disputam a série B dos campeonatos Paranaense e Mineiro 
estão no radar da diretoria. “Temos conversas adiantadas com alguns 
jogadores que estão em atividade, mas adotamos a cautela para anun-
ciar algum possível reforço”, enfatizou.

Jogadores como o zagueiro Léo Gaúcho, e os atacantes Giancarlo e 
Sabiá, treinam com a equipe e devem ser as referências do grupo que 
está sendo formado. “Nossa ideia é contar com uma mescla de expe-
riencia e juventude, vamos aproveitar jogadores do Sub-19 e colocar 
em campo com outros mais experientes, tudo buscando o entrosamento 
ideal”, afirmou.

Cuidados com a pandemia
A pandemia do coronavírus (Covid-19) ainda está por aí, e a comissão 

técnica além do protocolo realizado antes de cada atividade – aferir a 
temperatura dos atletas, evitar a presença de outros integrantes a não 
ser jogadores – buscam orientar o grupo neste momento.

Atletas estão recebendo orientações para evitar a exposição pelas ruas 
com o foco na saúde e competição. “É um campeonato de pouco mais de 
um mês, caso algum atleta seja contaminado praticamente está fora do 
Estadual, além de sua saúde acaba comprometendo todo nosso trabalho, 
por isso estamos passando essa mensagem a eles”, enfatizou Malka.

Até o momento, os atletas vêm priorizando o condicionamento físico, 
pois boa parte estava inativo nos últimos meses, mas o objetivo da co-
missão técnica é gradativamente evoluir na preparação.

Trabalhos leves com bola e treinos coletivos devem entrar em cena já 
nos próximos dias. “Além de seguir o protocolo estamos tendo cuidado 
com os atletas, pois muitos estavam sem atividades e precisam de um 
tempo para o fortalecimento físico, antes dos trabalhos com bola”, disse 
Douglas Tajes, preparador físico.

Treinos
Os atletas contratados seguem a preparação no estádio Municipal 

Antiocho Pereira sem a presença da torcida e imprensa, seguindo o pro-
tocolo da Federação Paranaense de Futebol (FPF).

Lembrando que o torcedor não terá acesso aos jogos do clube no 
Estadual e imprensa poderá fazer a cobertura com número reduzidos 
de integrantes.

A VIDA DE UM PRESIDENTE DE CLUBE 
DE FUTEBOL: ROTINA, DESAFIOS E 
COBRANÇA

dente, a profissão de delegado não 
costuma ter horários específicos de 
trabalho. "Em qualquer momento 
eu posso ser chamado para as duas 
funções". Ermenegildo costuma ir 
ao clube antes de começar o expe-
diente na delegacia, de segunda à 
sexta. Nos fins de semana, acompa-
nha o time em treinos e jogos. Ele 
conta com a ajuda principalmente 
do vice e do diretor de futebol para 
administrar o clube que está na eli-
te do Paulista e na Série D do Cam-
peonato Brasileiro.

Ao contrário do que ocorre no 
Grêmio e no Mirassol, o Fortaleza 
tem um presidente remunerado 
desde o início de 2019. São R$ 98 
mil por mês divididos entre o man-
datário, seus dois vices e mais 13 
dirigentes. Hoje aos 37 anos, Mar-
celo Paz largou a direção de uma 
escola particular da família para ser 
presidente do clube em 2017, com 
mandato até o fim de 2021.

"Tenho dedicação exclusiva ao 
Fortaleza. Eu e mais 15 pessoas 
(dois vices e 13 diretores) somos re-
munerados. Vivo o fortaleza full time. 
Vou aos jogos, acompanho a dele-
gação, fico no mesmo hotel", afirma 
Marcelo Paz. "É uma rotina bem 
intensa, não tem folga. Não tem um 
dia que eu falo 'hoje vou ficar off'".

OS DESAFIOS
O futebol movimenta bilhões 

de reais por ano e administrar as 
finanças do clube é um dos prin-
cipais desafios do presidente. São 
diversos contratos com patrocina-
dores, fornecedores de produtos e, 
claro, jogadores e demais funcioná-
rios. Além da parte financeira, a co-

municação interna e externa é uma 
grande preocupação.

"Para mim, o mais desafiador de 
ser presidente do Grêmio é justificar 
o clube perante o torcedor e a opi-
nião pública. Conciliar os sentimen-
tos, fazer com que os torcedores 
entendam que o que estou fazendo 
é uma coisa boa, que comprem a 
ideia. Isso é o que faz o ambiente 
ficar tranquilo ou conturbado", opi-
na Bolzan.

No Fortaleza, Marcelo Paz tam-
bém se esforça pelo "equilíbrio 
emocional". "O desafio financeiro é 
grande, o clube tem muitas deman-
das, estamos nos reestruturando 
em termos de estrutura mesmo, 
como o CT. Mas tenho que inves-
tir no futebol, que é outro desafio 
enorme e foi agravado pela pande-
mia. A parte emocional também é 
muito grande, são muitas opiniões, 
muita pressão. Estamos sendo tes-
tados o tempo todo. Se o time ga-
nha, pedem para contratar. Se per-
de, pedem ainda mais. E qualquer 
contratação mal feita gera um gasto 
muito grande, então precisamos ter 
esse equilíbrio emocional. As pes-
soas não veem o esforço, só veem 
o resultado".

No Mirassol, sem a pressão ex-
terna de torcedores, a maior preo-
cupação do presidente Ermenegildo 
é com a administração do dinheiro. 
"Nos meus primeiros anos, o prin-
cipal desafio era organizar o clube 
financeiramente. Tínhamos uma 
dependência muito grande do po-
der público, e hoje não temos mais. 
Conseguimos resolver isso e cons-
truímos nosso tão sonhado centro 
de treinamentos".

Por Guilherme Amaro
Estadão Conteúdo

COLETIVA APRESENTA 
PROJETO DO IGUAÇU 
PARA O PARANAENSE
A estreia acontece no dia 18 de novembro, 
no estádio Antiocho Pereira
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A pandemia do novo coronavírus 
atingiu em cheio a indústria para-
naense, que tinha expectativas de 
forte crescimento para 2020. Pas-
sado o susto inicial, o setor vem 
recuperando gradativamente sua 
capacidade produtiva e já espera 
fechar o ano com menos dificul-
dades do que as enfrentadas nos 
últimos meses. É o que revela, 
nesta entrevista, o presidente da 
Federação das Indústrias do Pa-
raná (Fiep), Carlos Valter Martins 
Pedro, que defende ainda medidas 
que permitam ao setor, em longo 
prazo, melhores condições de 
competitividade. Confira:

Qual foi o impacto da 
pandemia para a indústria 
do Paraná?

A indústria paranaense come-
çou 2020 com grande expectativa 
de crescimento. A pandemia, no 
entanto, foi um fato completa-
mente inesperado, que afetou a 
vida de todas as pessoas, com-
prometeu as atividades de diver-
sos setores e fez com que pratica-
mente todas as empresas fossem 
obrigadas a refazer seus planos. 
Com as medidas restritivas adota-
das para conter a propagação do 
vírus, houve uma forte queda na 
demanda por diversos produtos 
não essenciais, o que fez com que 

ENTREVISTA – ASSOCIAÇÃO DOS DIÁRIOS DO INTERIOR (ADI)

CAPACIDADE PRODUTIVA DA INDÚSTRIA PRECISA 
SER VALORIZADA, DIZ PRESIDENTE DA FIEP 
Em entrevista, Carlos Valter Martins Pedro fala sobre impactos da pandemia e medidas necessárias para aumentar 
a competitividade do setor

a produção industrial paranaense 
caísse 30,6% somente em abril. 
Nos meses seguintes, houve uma 
boa recuperação, fruto da grande 
diversidade do setor industrial pa-
ranaense. Ainda que alguns seto-
res tenham sido mais impactados, 
como o automotivo, outros, como 
o alimentício, não tiveram seu de-
sempenho tão afetado, mantendo 
bom nível de produção.

Mesmo em meio a essas 
dificuldades, como a 
indústria encontrou f
ormas de apoiar o 
combate à pandemia?

Entre outras coisas, esta pan-
demia mostrou claramente o 
quanto o Brasil está se tornando 
dependente de itens produzidos 
em outras partes do mundo. Boa 
parte dos equipamentos essen-
ciais utilizados por profissionais 
de saúde não era produzida no 
país e, com o aumento da deman-
da internacional, começou a fal-
tar. Isso fez com que a indústria 
nacional se mobilizasse, adaptas-
se suas linhas de produção e co-
meçasse a fabricar vários desses 
itens. Em nosso Estado, um dos 
principais exemplos aconteceu na 
indústria do vestuário. Empresas 
que fabricavam roupas, bonés e 
outras peças começaram a produ-

zir máscaras e aventais médicos. 
Indústrias metalmecânicas, por 
sua vez, investiram em pesquisas 
para desenvolver respiradores na-
cionais. O Sistema Fiep trabalha 
pela indústria, em todo o Paraná, 
e se envolveu ativamente nesse 
processo, tanto com investimen-
tos diretos quanto com o conheci-
mento técnico do Senai e do Sesi 
para auxiliar as empresas. Além 
de contribuir com a saúde pública, 
essas iniciativas foram importan-
tes para dar fôlego às indústrias, 
ajudando na manutenção de mui-
tos empregos. E mostraram que 
a indústria brasileira possui uma 
capacidade empreendedora e 
produtiva que precisa ser valori-
zada e incentivada.

Quais são as perspectivas 
para a indústria nos 
próximos meses?

A economia brasileira já vem 
dando sinais mais intensos de re-
tomada e a indústria acompanha 
esse movimento. No Paraná, o se-
tor voltou a contratar e tem obser-

vado um aumento importante nas 
encomendas, especialmente com 
as expectativas de vendas no fim 
do ano, que é o período de maior 
atividade no comércio. Com isso, o 
Índice de Confiança do Empresário 
Industrial Paranaense, que mede 
as expectativas dos industriais 
para seus negócios, atingiu, em 
setembro, seu maior nível em sete 
meses, voltando aos patamares 
registrados antes do início da pan-
demia. Dados como esse mostram 
que a indústria vem recuperando 
gradativamente sua capacidade 
produtiva e, mesmo com todos os 
obstáculos, deve encerrar 2020 
com um desempenho bem mais 
positivo do que se imaginava no 
começo da pandemia.

Em longo prazo, o que 
a indústria precisa 
para aumentar sua 
competitividade?

Precisamos urgentemente re-
duzir os altos custos que pesam 
sobre a indústria. Um estudo do 
Movimento Brasil Competitivo 
revelou que o setor produtivo 
brasileiro gasta, ao ano, R$ 1,5 
trilhão a mais do que gastaria se 
exercesse suas atividades nas 
mesmas condições da média dos 
países da OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico). São vários fatores 
que elevam os custos de produ-
ção no país, desde as deficiências 
de infraestrutura até o excesso de 
burocracia, passando pelas difi-
culdades de acesso ao crédito ou 
os elevados custos para contrata-
ção de mão de obra. E, nesse con-
junto de problemas estruturais, 
um dos que mais pesa é o siste-
ma tributário, que faz com que se 
acumulem impostos ao longo das 
cadeias produtivas, encarecen-
do significativamente o produto 
brasileiro e penalizando o consu-
midor. Com tudo isso, a indústria 
tem dificuldades de conquistar 
espaço no mercado internacional 
e, no mercado interno, sofre com a 
concorrência de importados, que 
chegam aqui com preços compe-
titivos. Por isso, o país precisa se-
guir com uma agenda séria de re-
formas e medidas que melhorem 
o ambiente de negócios, o que se 
reverterá em empregos, renda e, 
consequentemente, mais desen-
volvimento econômico e social.

“O Sistema Fiep 
trabalha pela 

indústria, em todo o 
Paraná.”

“A indústria 
brasileira possui 
uma capacidade 
que precisa ser 

valorizada.”
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CREDENCIAMENTO
 CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  006/2020 

ATA DE ANÁLISE JULGAMENTO DOS DOCU-
MENTOS DE HABILITAÇÃO 

Aos quinze dias do mês de outubro de dois mil 
e vinte, às 09 (nove) horas, reuniram-se na sala 
do Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura 
Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Cen-
tro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros 
da Comissão de Licitação, Sr(a) Lilian Maciel de 
Oliveira e o Sr(o) Nivaldo Budin para procederem 
à análise e julgamento dos documentos de habi-
litação do proponente Ludovico Gural, inscrito no 
CPF: 215.359.229-15, interessado no credencia-
mento 006/2020.  A documentação apresentada 
foi conferida e rubricada pela presidente da CPL, 
e demais membros, estando em conformida-
de com o exigido no edital.   O resultado será 
publicado no sitio da prefeitura municipal www.
pmcm.pr.gov.br, será concedido o prazo recursal 
a contar desta data. 
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a ses-
são, cuja ata vai assinada pelo presidente mem-
bros da Comissão de Licitação. 

Vera Maria Benzak Krawczyk
 Presidente da CPL 

Lilian Maciel Membro da CPL                                                                                                             
Nivaldo Budin Membro da CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO Av. Vitória, 251 - Cruz Machado-Pr CEP:84620-000 
CNPJ 76.339.688/0001-09 - Cruz Machado – PR 

 

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO 187/2020 PROCESSO DE DISPENSA Nº 54/2020  

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.  
CONTRATADO: FW Comércio e Serviços LTDA, CNPJ: 18.822.575/0001-55 e Fenix Informática e Te-
lefonia LTDA. 
OBJETO: A presente dispensa de licitação a aquisição de materiais hospitalares destinados ao Hospital 
Municipal Santa Terezinha desta municipalidade. 
VALOR TOTAL: R$ 12.682,00 (Doze mil seiscentos e oitenta e dois reais). 
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses 
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II 

CONTRATANTE 
Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 
DISPENSA DE LICITAÇÃO 

 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO 

 

Processo de Dispensa: 54/2020.  
Interessado: Secretaria de Saúde 

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 inciso II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO 
do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 
187/2020. Autorizo em consequência, a proce-
der-se à prestação dos serviços nos termos da 
adjudicação expedida pela Comissão Perma-
nente de Licitação, conforme abaixo descrito: 
OBJETO: A presente dispensa de licitação a 
aquisição de materiais e equipamentos destina-
dos à Vigilância Sanitária desta municipalidade. 
Favorecido: FW Comércio e Serviços LTDA, 
CNPJ: 18.822.575/0001-55 e Fenix Informáti-
ca e Telefonia LTDA. Valor Total R$ 12.682,00 
(Doze mil seiscentos e oitenta e dois reais). 
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.   Justificativa anexa nos autos do pro-
cesso de dispensa de licitação nº 54/2020. 
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 e 
4.4.92.52.00.00.00 
Dotação orçamentária: 04.01.2.018.3.3.90.30 e 
04.01.2.018.4.4.92.52 
Determino, ainda, que seja dada a devida pu-
blicidade legal, em especial à prevista no caput 
do artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, 
após, seja o presente expediente devidamente 
autuado e arquivado. 
Cruz Machado-PR, 16 de Outubro de 2020. 

Prefeito Municipal 

“Quando eu era criança eu tinha 
paladar infantil. Só comia arroz e 
batata Rufles. Com o tempo, eu 
passei por uma reeducação alimentar 
e comecei a comer carne. Não 
imaginava que Rufles churrasco fosse 
tão bom!”

“Recentemente minha mãe perdeu 
mais de 100 kilos. Ela se divorciou do 
meu pai.”

Enchente
Sempre fiz parte do grupo de risco. Calma, não tô falando 

do corona vírus, falo do grupo de pessoas que moram 
em área de risco, enchente, alagamento, aluvião, dilúvio, 
inundação...

Minha casa é uma das primeiras a ser atingida. Também, 
quem mandou morar na beira do rio? Pegou todas as 
enchentes, e na de 1983 ela resolveu acompanhar a 
correnteza, porém lembrou que não sabia nadar e se agarrou 
numa árvore ali perto.

Meus pais tiveram que esperar a água baixar pra 
desmontar a casa e construi-lá de volta, agora maior e mais 
resistente. Não, eles não fizeram ela alta.

Durante todos esses anos perdemos muitas coisas, mas 
aprendemos muito também. E o maior aprendizado de todos é 
que, se você não vai até o Rio Iguaçu, uma hora ele vai até você.
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O Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE) tem sido um forte aliado 
da inovação nas empresas para-
naenses. Por meio do programa 
de crédito Inovacred, foram libe-
rados R$ 10 milhões para iniciati-
vas voltadas ao desenvolvimento 
e aprimoramento de produtos, 
processos e serviços, e também 
ações inovadoras no âmbito orga-
nizacional e de marketing.

Em parceria com o Governo do 
Paraná, o acesso ao crédito voltado 
a projetos inovadores foi ampliado. 
O objetivo é a consolidação de uma 
cadeia produtiva moderna, para 
transformar o Estado o segundo 
mais inovador do País, como líder 
nos próximos anos.

"Estimular a inovação contribui 
para tornar a economia parana-
ense mais competitiva. Por isso, 
colocamos o fomento à inovação 
entre as nossas prioridades e é 
muito importante ter linhas de 
crédito para que os empreende-
dores possam investir e melhorar 
seus produtos e processos", afir-
ma o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

O diretor de Operações do BRDE, 
Wilson Bley Lipski, explica que 
o Inovacred é um dos principais 
instrumentos oferecidos pelo Ban-
co para promover a inovação no 
ambiente produtivo da Região Sul. 

ECONOMIA

COM O ESTADO, BRDE ESTIMULA NEGÓCIOS 
INOVADORES NO PARANÁ
Em parceria com o Governo do Paraná, o acesso ao crédito voltado a projetos inovadores foi ampliado.

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

“São financiamentos de longo pra-
zo para empresas e projetos inova-
dores com juros, condições, tarifas 
e acompanhamentos diferencia-
dos. Incentivos importantes que 
nos permitem fomentar a inovação 
e o desenvolvimento da economia 
paranaense”, diz Lipski.

O Inovacred pode ser solicitado 
por empresas beneficiárias com 
receita operacional bruta anual 
ou anualizada de até R$ 90 mi-

lhões. Já as linhas Inovacred 4.0 
e Inovacred Conecta podem ser 
acessadas por empresas de porte 
maior.

No Brasil, o BRDE é o maior fi-
nanciador da inovação, repassan-
do recursos da Financiadora de 
Estudos e Projeto (Finep), empre-
sa pública vinculada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações. O Inovacred é 
disponibilizado desde 2013.

NOVOS MERCADOS
A Circuibras Circuitos Im-

pressos é uma das empresas 
beneficiadas com os recursos do 
Inovacred. Fundada em 1985, em 
Curitiba, com dois funcionários, 
tem sede em Araucária, na região 
metropolitana da Capital, desde o 
início de 2020. Hoje, são 180 cola-
boradores. Nos últimos dois anos, 
foram celebrados quatro contra-
tos de financiamento com o BRDE.

“Utilizamos recursos do Inova-
cred para montar a infraestrutura 
da nossa atual sede, em Araucá-
ria. Mas em todos os grandes pro-
jetos, desde 1998, tivemos apoio 
do BRDE”, diz Katia Ulaf Webber, 
diretora-administrativa da Circui-
bras.

Em 2016, por exemplo, a em-
presa iniciou um projeto para pro-
dução de placas eletrônicas para 
televisores LCD. No ano passado, 
a empresa passou a fornecer 
para grandes fabricantes de TV 
na Zona Franca de Manaus. Em 
2020, diante da pandemia da Co-
vid-19, houve fortalecimento da 
atuação na área médica, com a 
produção de placas para ventila-
dores pulmonares.

“A indústria médica percebeu 
a necessidade de contar com 
fornecedores nacionais, abrindo 
possibilidades para fornecer pla-
cas para outros equipamentos. O 
apoio do BRDE foi fundamental. 
Sem ele, não teríamos consegui-
do implantar os projetos”, afirma 
Katia.

A Circuibras tem ainda atuação 
nas áreas aeroespacial, militar, de 
segurança, transporte, energia e 
comunicações, entre outras.

Para saber mais sobre o progra-
ma, basta acessar o site do BRDE 
(www.brde.com.br/servicos/ino-
vaca/)
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O ministro das Comunicações, 
Fábio Faria, entregou à Presidên-
cia da República o projeto de lei 
(PL) que cria as condições para 
a privatização dos Correios. De 
acordo com ele, o texto final deve 
ser encaminhado ao Congresso 
no ano que vem e a expectativa 
é que seja aprovado até o final 
de 2021, para que seja iniciado o 
processo de venda da empresa à 
iniciativa privada.

“Esse projeto (entregue hoje) 
trata mais sobre princípios do que 
regras, até porque o Congresso 
deve se debruçar sobre esses 
tema e é lá a arena onde serão 
debatidos todos os requisitos ne-
cessários, sobre a universalização 
das entregas dos Correios e em 
relação aos funcionários, tudo 
isso será tratado com bastante 
cuidado no Congresso e o Minis-

NACIONAL

CORREIOS A CAMINHO DA PRIVATIZAÇÃO
tério das Comunicação vai fazer o 
acompanhamento junto com de-
putados e senadores”, disse, após 
reunião no Palácio do Planalto 
com o presidente Jair Bolsonaro 
e o ministro-chefe da Secretaria-
-Geral, Jorge Oliveira.

Faria explicou que o texto inicial 
do projeto saiu do Ministério da 
Economia, passou pelas Comunica-
ções, órgão ao qual o Correios está 
vinculado, e agora segue para aná-
lise da Subchefia de Assuntos Jurí-
dicos da Secretaria-Geral. Depois, 
passa pela Casa Civil para, então, 
ser encaminhado ao Congresso.

Além disso, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) contratou a Ac-
centure, empresa de consultoria 
que estuda o melhor modelo de 
negócio para privatização da em-
presa estatal. Segundo Faria, o 

trabalho começou a cerca de 30 
dias e a consultoria tem até 120 
dias para apresentar seus resulta-
dos, que também serão enviados 
ao Congresso para dar suporte ao 
estabelecimento de parâmetros e 
diretrizes da privatização.

“Tudo será debatido, ninguém 
vai fazer esse processo de ma-
neira brusca. O projeto de pri-
vatização vem para melhorara a 
capacidade de entrega dos Cor-
reios”, disse, destacando que a 
universalização das entregas será 
mantida. “Quem recebe cartas, 
boletos, qualquer embalagem 
dos Correios, em qualquer lugar 
do país, essa parte da universali-
zação será mantida, ninguém vai 
deixar de receber. Tenho certeza 
que o Congresso vai trabalhar 
nesse sentido”.

Em nota, o Ministério das Co-

municações informou que o PL 
estabelece a nova organização e a 
manutenção do Sistema Nacional 
de Serviços Postais, para que se-
jam explorados em regime priva-
do, “respeitando, porém, a Cons-

tituição Federal em seu artigo 21, 
que estabelece à União manter o 
serviço postal, o que será delega-
do ao Operador Postal Designado 
no decorrer do processo de priva-
tização dos Correios”.

Por Andreia Verdélio
Repórter da Agência Brasil - Brasília


